Por que os justos sofrem?
O culto de adoração dominical na igreja onde ministro dedica uma grande quantidade de tempo à oração. Temos uma oração de abertura e uma oração de encerramento, bem como várias orações durante a comunhão (Ceia do Senhor). Há ocasiões em que oferecemos orações para abençoar recém-nascidos e orações pelas pessoas que respondem ao convite no final do culto. Depois, há os pedidos especiais de oração (membros pedindo oração por causa de enfermidade ou de outras provações que possam estar enfrentando), escritos em "cartões azuis" e entregues a um de nossos presbíteros (pastores), que então oferecerá uma oração em favor das pessoas que entregaram esses cartões. Isso está de acordo com o encorajamento de Tiago:
Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor;
- Tiago 5:14
Estas orações por pedidos especiais são uma parte importante do nosso culto, porque somos, como grupo, conduzidos em oração em favor dos membros da igreja que precisam de ajuda, e isso nos aproxima uns dos outros em amor e preocupação pelos sofrimentos uns dos outros.
Há, contudo, um aspecto negativo nesse momento de oração: a lista sempre crescente de pessoas enfermas e necessitadas que continuam a solicitar apoio em oração. A cada semana, os presbíteros leem os nomes daqueles que têm câncer (em suas muitas formas), doenças cardíacas e outros tipos de enfermidades graves, tragédias sofridas em acidentes, os muitos problemas que acompanham a idade avançada e orações pelas famílias daqueles que lamentam a perda de entes queridos. Às vezes, isso se torna deprimente, porque essas orações representam uma onda interminável de tristeza e sofrimento.
Para piorar as coisas, a maioria das orações é por cristãos, pessoas boas que obedeceram e serviram ao Senhor durante toda a sua vida. Quando você vê as muitas provações que eles têm de suportar, isso faz você se perguntar: "Por que pessoas justas têm de sofrer?" Eles creem em Cristo, servem a Ele e querem estar com Ele. Deus poderia eliminar todo o sofrimento deles se escolhesse fazê-lo, mas não o faz. Por quê? Neste Mini Livro, gostaria de apresentar várias razões pelas quais Deus permite que até mesmo pessoas justas sofram.
Por que os justos sofrem
Antes de tratar desta questão, porém, quero que entendamos que uma das principais razões pelas quais o sofrimento é um desafio tão grande para a fé das pessoas é que elas automaticamente pensam que o sofrimento é algo ruim. Coisas ruins podem acontecer conosco e causar dor, mas a própria dor não precisa ser uma experiência completamente negativa, e aqui estão algumas razões para isso:
O Sofrimento nos Motiva
A dor e o sofrimento são forças motivadoras muito eficazes. O exemplo mais comum disso ocorre quando alguém é levado a mudar o comportamento que pode tê-lo conduzido ao sofrimento em primeiro lugar. O sofrimento também nos leva a estabelecer prioridades em nossa vida, porque, durante os períodos de dificuldade, geralmente vemos com mais clareza o que é importante e o que não é. Situações em que escapamos por pouco da morte por causa de doenças ou acidentes tornam-se ocasiões que nos levam a pensar sobre nossa mortalidade e sobre como somos frágeis. É frequentemente nesses momentos que começamos a buscar respostas para perguntas sobre a vida, a morte e o além.
Por exemplo, se não fosse pelo sofrimento, Jó não teria encontrado as respostas para as perguntas que seu sofrimento o levou a fazer a Deus. É o sofrimento que motiva a maioria das pessoas a buscar a Deus, buscar a Sua vontade e buscar a Sua presença em suas vidas. Sem o sofrimento, tendemos a permanecer em uma dimensão e a não pensar profundamente sobre as coisas. O sofrimento nos força a olhar além de nós mesmos em busca de respostas, alívio e redenção.
Outra razão pela qual Deus permite que os justos sofram:
O sofrimento nos capacita a simpatizar
Quando digo que isso nos permite simpatizar, não quero dizer simplesmente que nos ajuda a simpatizar ou a entender como é sentir dor. Todos sabemos como é a dor; por si só, ela não proporciona nenhuma compreensão. Quando digo "simpatizar", refiro-me à capacidade de entender como as pessoas continuam a viver suas vidas apesar de sua dor. Por exemplo, tenho sofrido de dor lombar há anos e, durante esse tempo, passei a apreciar mais como outras pessoas, com problemas nas costas piores do que os meus, viviam suas vidas sem reclamar nem sentir pena de si mesmas. Como, com trabalhos difíceis e em dor constante, realizavam seu trabalho, eram fiéis na igreja, tinham senso de humor e faziam todas essas coisas enquanto sofriam de dor crônica.
Eu pude, por causa do meu próprio desconforto, não apenas simpatizar, mas também apreciar o esforço, a maturidade e a verdadeira espiritualidade desses irmãos, observando como lidavam com o sofrimento de maneira tão positiva. Também pude compreender aqueles que haviam sucumbido ao desânimo e ao desespero sob o peso do sofrimento, porque era muito fácil fazê-lo quando a dor nunca cessava.
A Bíblia nos diz que até mesmo Jesus teve de sofrer dores para se tornar nosso Salvador e Mediador, e para verdadeiramente compadecer-se e empatizar conosco;
¹⁷ Pelo que convinha que, em tudo, fosse semelhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote naquilo que é de Deus, para expiar os pecados do povo. ¹⁸ Porque, naquilo que ele mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados.
- Hebreus 2:17-18
A humanidade encontra seu denominador comum na experiência do sofrimento. Todos entendem o sofrimento porque, independentemente de raça ou religião, a dor é dor. Quando nossos dois filhos mais velhos, Paulo e Júlia, estavam no serviço militar, eu orava por eles, mas também orava pelos outros que estavam no serviço militar, até mesmo pelos nossos adversários neste mundo, porque eu sabia que eles também tinham mães e pais orando por seus filhos e filhas. Muito bem resulta do sofrimento, porque ele nos aproxima uns dos outros e nos ajuda a apreciar aqueles que, assim como nós, compartilham do ato muito humano de lidar com a dor.
Deus permite que soframos porque:
O Sofrimento Revela o Horror do Pecado
É claro que, sempre que alguém sofre, especialmente como resultado de uma doença trágica repentina ou de um acidente, a pergunta que clama por uma resposta é: "Por quê?" Há várias explicações que tentam dar um final feliz ao sofrimento (por exemplo, você está sofrendo porque algo bom será produzido por meio dele). Algumas pessoas culpam Deus por seu sofrimento ou ficam iradas com Ele por não impedir o sofrimento. Elas colocam a culpa por sua tristeza aos Seus pés, como se Ele fosse a causa de sua dor. Mas a Bíblia revela claramente que o pecado é a causa de todo sofrimento e morte, não Deus.
Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor.
- Romanos 6:23
Começou com Adão e Eva, que desobedeceram a Deus, resultando na queda da raça humana; e, à medida que a pecaminosidade da humanidade se multiplicou, também ocorreu a queda da criação. A natureza pecaminosa do homem, combinada com uma criação agora sujeita a doenças e catástrofes, trouxe sofrimento indescritível a cada geração na história da humanidade. Além desse sofrimento, há também o fato de que uma morte certa é inevitável para todos. A parte mais triste disso é que há tantos que não percebem que o pecado foi, e continua sendo, a causa fundamental do sofrimento e da morte.
Para aqueles iluminados pelo evangelho de Cristo, o sofrimento é um lembrete constante do horror e do poder do pecado neste mundo. Esse entendimento pode produzir uma saudável repulsa e rejeição das coisas pecaminosas. Você passa a odiar o pecado quando vê o suficiente dos danos que ele causou na vida das pessoas. Esse entendimento também nos leva a apreciar o sacrifício que Jesus fez em nosso favor. Sua cruz removeu todos os nossos pecados e nos salvou do sofrimento eterno. Sem a ligação entre o pecado e o sofrimento, talvez nunca chegássemos a conhecer e obedecer ao evangelho de Cristo.
Outra razão pela qual Deus permite que os justos sofram:
O Sofrimento Nos Aproxima de Deus
Alguns culpam Deus por sua dor; outros se aproximam mais dele por causa de sua dor. Paulo, o apóstolo, que já conhecia bastante a Palavra de Deus e a sua vontade, aproximou-se mais de Deus quando sofreu, não quando estudou. Foram as suas súplicas a Deus para remover o seu "espinho" na carne que o levaram a ouvir o Senhor dizer: "A minha graça te basta."
⁷ E, para que me não exaltasse pelas excelências das revelações, foi-me dado um espinho na carne, a saber, um mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de não me exaltar. ⁸ Acerca do qual três vezes orei ao Senhor, para que se desviasse de mim. ⁹ E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo.
- 2 Coríntios 12:7-9
Paulo suplicou a Deus que o curasse de sua doença ou enfermidade (não sabemos qual era exatamente o problema físico, apenas que isso tinha um efeito debilitante sobre ele). Ele queria recuperar sua força e vitalidade; queria que essa coisa que interferia em seu trabalho fosse retirada. Deus respondeu dizendo-lhe que a fraqueza de Paulo e sua maior dependência dele eram suficientes.
Este episódio na vida do Apóstolo destaca o fato de que, se deixados por conta própria, nós, seres humanos, tentaremos seguir sozinhos, tornar-nos autossuficientes e não depender de ninguém. O sofrimento, em todas as suas formas, nos conduz de volta ao lugar onde deveríamos estar, dependendo de Deus para tudo. Depender de Deus não é algo vergonhoso nem um sinal de fraqueza; é um reconhecimento da realidade. A simples verdade é que dependemos de Deus para cada respiração que damos, mas geralmente é necessário sofrer para que essa realidade se torne evidente para nós. O maior desperdício ocorre quando alguém sofre, mas seu sofrimento o deixa tão autossuficiente e orgulhoso quanto antes. O maior benefício que alguém pode receber do sofrimento não é recuperar a saúde, nem a liberdade ou a felicidade. O maior benefício é uma nova dependência de Deus a cada dia, quer o sofrimento permaneça, quer vá embora.
Resumo
Ninguém gosta de passar por aflições e dores, nem mesmo os cristãos. No entanto, os cristãos não se limitam a lamentar o seu sofrimento ou a orar por alívio. Eles usam a sua experiência de sofrimento conforme a intenção de Deus:
· Eles permitem que isso os motive a mudar ou reorganizar suas vidas.
· Eles permitem que seu sofrimento abra seus olhos e corações para outros que estão experimentando uma dor semelhante.
· Os cristãos nunca perdem de vista o fato de que o pecado causa todo sofrimento, e Cristo é a resposta para todo pecado e, em última análise, para todo sofrimento de todos.
· Finalmente, os cristãos usam o sofrimento como uma ocasião para se aproximarem de Deus e dependerem mais dele, independentemente do resultado de suas circunstâncias.
Qual é a sua condição? O seu sofrimento está fazendo com que você fique irado ou perca a esperança? Eu o encorajo a não ceder a essas atitudes destrutivas em relação ao sofrimento, qualquer que seja a causa. Para todos os que estão sofrendo, o Senhor faz este convite:
²⁸ Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. ²⁹ Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma. ³⁰ Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.
- Mateus 11:28-30
O primeiro passo para pôr fim, não ao sofrimento, mas ao fardo emocional e espiritual que o sofrimento cria, é entregar esse fardo a Jesus, que o carregará por você. Pedro diz isso da seguinte maneira:
lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.
- 1 Pedro 5:7
Àqueles que estão sobrecarregados com dores emocionais e físicas, Jesus os convida a vir e lançar sobre Ele o seu fardo e permitir que Ele lhes dê o doce descanso que excede o entendimento.
